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•
Introdução

As mulheres ciganas enfrentam perseguições, violência,
descriminações étnico-raciais e exclusão social, provocados
pelo anticiganismo atrelado com o desconhecimento cultural,
como destaca Allpor em “A Natureza do Preconceito”. Essa
realidade se mantém desde do início com o contanto com o
Ocidente, até a contemporaneidade

Objetivos

Discutir o preconceito e a invisibilidade cultural das mulheres
ciganas, promovendo uma vivência grupal que contribua para
desconstruir estereótipos, ampliar o conhecimento sobre a
cultura cigana e sensibilizar os participantes sobre o impacto do
etnocentrismo na exclusão social dessas mulheres.

Metodologia

A vivência, estruturada em momentos de expressão corporal, 
reflexão escrita e diálogo coletivo, possibilitou aos participantes 
reconhecer e desconstruir estereótipos sobre o povo cigano, por 
meio de atividades simbólicas com música, escrita e objetos 
culturais, articulando teoria e prática.

Resultados
A intervenção começou com um exercício de relaxamento que
acolheu o grupo. Depois, os alunos exploraram objetos da
cultura cigana, o que despertou curiosidade e ajudou a refletir
sobre estereótipos

Resultados continuação
. O debate e a produção de frases positivas
mostraram novas compreensões e empatia.
No final, o círculo de palavras e as fitas coloridas
simbolizaram união e aprendizado. A atividade gerou
mudanças significativas na percepção dos
estudantes, alinhadas ao processo de transformação
descrito por Kurt Lewin.

Conclusões
A vivência evidenciou a importância de dialogar sobre
o preconceito contra o povo cigano, favorecendo a
desconstrução de estereótipos e o desenvolvimento
da empatia. A atividade mostrou que ações educativas
podem ampliar a consciência crítica e contribuir para
uma convivência mais inclusiva e respeitosa.
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